
O PRINCÍPIO DA PARTICIPAÇÃO POPULAR NO 
PROCESSO DE RENOVAÇÃO DO ZONEAMENTO 

ECOLÓGICO-ECONÔMICO COSTEIRO DO CEARÁ
A CARTOGRAFIA SOCIAL COMO FERRAMENTA

Ao revelar que “todo poder emana do povo” e

pode ser exercido de maneira direta pelos

cidadãos brasileiros, o Artigo 1º da Constituição

Federal de 1988, oportuniza a participação da

população nos processos de tomada de decisões.

Nesta perspectiva, o estado do Ceará vem

utilizando a cartografia social (CS) como

ferramenta de promoção da participação popular

no processo de renovação do seu Zoneamento

Ecológico-Econômico Costeiro (ZEEC).
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Além de reafirmar o valor e a relevância do

conhecimento tradicional, os mapas sociais têm

grande utilidade na inserção das comunidades

nos processos de planificação estatal. Neste

sentido, o uso da CS como ferramenta de

envolvimento das comunidades costeiras do

Ceará no processo de renovação do ZEEC teve

um papel extremamente relevante no sentido de

possibilitar a exposição da percepção dos

habitantes da zona costeira sobre seus territórios

de vida e moradia.

CONCLUSÃO

Por dependerem de recursos localmente situados,

as comunidades tradicionais litorâneas não

prescindem da defesa de seus territórios

tradicionais, onde se praticam a pesca, a

mariscagem e modos de vida cingidos por

religiosidades, festividades, medicina popular,

música, danças, artesanato e demais

manifestações culturais. Nesse sentido, a

identificação de potencialidades, oportunidades,

fragilidades, ameaças e conflitos através da CS

pode colaborar com os processos de

reivindicações de direitos de uso do território

tradicional, permitindo a reprodução social e do

seu modo de viver nessas comunidades.
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Envolvimento de 
comunidades 

localizadas em todos 
os setores do litoral 

cearense

300 participantes
Elaboração de 20 

mapas sociais

Identificação de mais 
de 200 comunidades 

tradicionais 
litorâneas

reconhecimento 
dessas comunidades 
enquanto portadoras 
de saberes e fazeres 

tradicionais.

Elaboração dos mapas sociais nas oficinas realizadas no Parque Botânico do Ceará, no município de Caucaia (Fortaleza e Região

Metropolitana) na comunidade de Bitupitá, município de Barroquinha (Costa Extremo Oeste). Fotos: Acervo fotográfico dos autores.

Instrução das comunidades acerca 
da legislação pertinente ao 
planejamento ambiental

Elaboração das matrizes SWOT
(Strength, Weakness, Opportunity, 
Threat)

• levantamento de dados qualitativos

Elaboração dos mapas sociais


